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Antonio Francisco Barata, a 
quem me ligam estreitas relações 
de amizade, nunca desmentida e 
jamais ensombrada, desde os sau­
dosos tempos de Coimbra, e por 
tanto há bem mais de trinta an­
nos, tem por vezes collaborado 
na Aurora do Cavado, modesto se­
manario que n’esta villa fundou



v t

em 1867 um legendario creado (?) 
que das margens do Mondegò tam- 
!iem para aqui rne acompanhara, se­
manario que,após a retirada d’elle 
de Barcelios, tenho mantido como 
uma recordação e ainda como mo­
tivo para com sua redacção feriar 
os trabalhos bem pesados e ingra­
tos da advocacia; e n’ella tem Ba­
rata, entre outros escriptos de so-

(s) Manoel Guilherme dc Azevedo sc chamn- vãtille (digo se chamava, pois ignoro se ainda existe), e no seu tempo de Coimbra ahi deu echo, como modelo dc cozinheiros, um verda­deiro emulo deVatel, pundonoroso como elle o mío pondo duvida, como ó.célebre director das cosinhas do principe de Condé, dc suicidar-se cam riscos de não ter uma.M.W! de Sevjgné a ¡minoríalisa!-o, se galliaha (pie-elle désossasse e recheiasse de picado, especialidade cm que era eminente, senão apresentasse na mezá'í'or- mosa e lepida, sem uma só incisão, digna de íi- gurarnos banquetes de Lucullo, Crasso, Y ¡trillo ou Trimaleião. Chamava-se. o prototypo dos Mrt- como atraz odisse;Manocl Guiihermc'd’Aze- vedo, mas o nome por que geialmeiite conhecido- na Academia, dc quem muito festejado, era o de- 
Manoel Queixadas, sob o qual eu procurei iiii- mortalisdl-o nas minhas Folhas ao Venio, das quacs internamente perdida hoje a noticia, e no-
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menos foiego e momento, pu­
blicado alguns verdadeira mente 
notáveis, importantes ¿ merecedo­
res de toda a attenção e applauso, 
e taes Os Infantes Portiiguczes e as 
Viagens na minha livraria, 1.a e 2.a 

paites.
Estes, á su a revelia, os fui eu 

fazendo imprimir em separado, só 
lhe dando d’isso conhecimento 
quando sua tiragem feita.

me por que celebrado era por muitos dos mais notá veis homens dé lotiras da geração de 'J8B9 à 1801, que frequentavam a republica da Cou- raja dos Apostolos, a mais numerosa de então entre os estudantes, que elle servia; Maiioej Queixadas durante esse scu curso culinario em Coimbra por vezes pòetara, saturado mais ou menos da atmosphera que respirava, mas em vez de ser isso motivo de atraiÿoar, como registrado fica, os deveres <le sua divina arte, á gtiiza dos Brillat-Savarin, dos Dumas (Pae) e dos Monselet, mais e melhor se acrisolara ¡rel­ies. infelizmente vindo comigo de Coimbra, e obtida licença, tres annos depois, para' fundar a 
Aurora do Cavado em typographia que eu por então comprara, entregue todo ás lettras, foi desonrando as panellas e o espeto, e nem litle- 30to nem cozinheiro., „ Triste sorte das cotisas .humanas ! . . .
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0  mesmo succede agora com 
a Adosinda por bem pouco salva das 
chammas, como se vê da «Adver­
tencia i que se segue, e que hem 
direito tem a existencia mais lon­
ga do que a que lhe daria a Aurora 
do Cavado, testemunhando novo 
aspecto do variadissimo talento e 
aptidões litterarias do seu auctor, 
um-notável polygrapho.

Que Antonio Francisco Barata 
me perdoe esta como- que nova 
inconfidencia...

Barcellos, dezembro- de 189©.
Rodrigo Vellosa
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A D V ERTEN CIA

Trabalho de duas noites foi este , es- 
cripto haverá 14 ou 15 annos, com o 
fim de cinco pessoas de E.vora exibi­
rem suas vozes ainda no an ligo thea tro  
da cidade. Legitimo à propos p ara  o fim 
indicado, ó um desalinho todo elle, urna 
precipitação de entrecho, um legitim o 
nada.

P ara  lhe pôr cm m usica as coplas 
tinha elle sido confiado ao desditoso 
com positor musico, Theodosio A ugusto 
F erreira , que não poude concluir a obra, 
porque a loucura, provocada de um a



m ulher leviana, que com elle se devia 
esposar, se lhe apoderou do espirito e o 
a rras to u  para o Porto, onde finou seus 
dias no hospital de alienados.

Àpparecido o original depois da 
morte do moço, estava para ser queim a­
da agora; porém havendo ’nelle um a ou 
outra  quadra, uma ou ou tra  canção não 
de todo despecienda, se salvou das cin­
zas, e se publica, como um a de tan tas 
banalidades que por ahi enchem  os pe­
riodicos.

Kvora, outubro de 1896.
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PERSONAGENS-

Vasco P ire s  Baixo •

A dosinda T iple

G-pnçalo Estoves Carvooirp B aritono 

Mondo da M aia Tenor

CHI Bigodes Tenor com.

P ad re

V èlho guerreiro- 

P ilh .á d 'aquel lé- 

G-uorreiro, novo 

M enestrel, novo 

Bobo, tíi eia idad<; 

V elho

A scena passa-se em E.vora em casa de- 
Vasco Píres e na Egreja de S. Vicente da. 
mesma cidade, em. 1340..





A C T O  U N I C O

1.0 QUADRO

Representa o theatro uma sala antiga (secuto XIV) nos paços de Vasco Pires: portas ao fun­do e á esquerda do espectador; jauclla á di­reita, odiando para a rúa.
SCENA I

Vasco Pires e Adosinda (sentados 
junto a urna viesa)

V asco. Aqui tens, minha filha querida, 
’nesta sala em que estamos, uma estra­
nha manifestação de casos naturaes: duas 
estações que se não repellem, não obstan­
te  o serem tão oppostas.

A dosinda. Duas estações! A que a llu ­
dis, senhor meu pae?



V asco, A ’ prim avera dos teus annos e 
ao inverno dos meús. (tomando-lhe as 
inãos com muito amor) Não ó verdade 
que se não repellem ?

A dosinda. Certo q u e  n ão .
V asco. E ’ o inverno da vida a reca­

mara da morte, minlia fillia; um passo 
mais e adeus para sempre.

A dosinda. Não lembreis cousas tristes.
Vasco. E u  sou o fim e tu és' o prin­

cipio: eu vou sair da vida e tu  vaes en­
tra r  n ’ella. Sinto-me mui alquebrado dos 
golpes d’alma e dos que me vibraram nos 
combates. Não me pesa o partir; púnge­
me o deixar-te só, sem ninguem !..  Se eu 
te visse amparada de um  braço varonil 
e esforçado, iria mais satisfeito para a 
eternidade.

A dosinda. Por Deus, senhor meu pae, 
deixai-vos de tristezas. Nem vós parti­
reis tão asinha, nem o ceu me esquecerá. 
Terei a protecção e amparo delle, e. . .

V asco. E se tu quizesses, se da tua 
vontade fôsse, como da minha, terias de­
pois de mim, a companhia do esforçado 
Gonçalo Esteves. Por vida minha, que 
não vi nenhum mais esforçado no cerco 
de Arronches !

Adosinda. A primavera não se oppõe 
ao inverno: pertence-lhe como seus dias 
algidos, com seus a,romas de mocida­
de.
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V a s c o . Bem hajas tu , em assim fallar, 
filha do meu coração, que me enebrias com 
teus perfumes de obediencia e de amor. 
Mas, olha lá não tenhas tu preso o cora­
ção por algum sentimento. (amoroso) Na 
tua edade são tantos a prenderem don­
ce llas!.. Pensa, filha minha.

SCENAII

— 15—

Os mesmos e Gil Bigodes

G il . (entrando apressado e cantando)

E ntrada  pede 
Vivo tição,
Que faz do imigo 
Negro carvão;
T raz longa espada,
T raz murrião,
T raz sovereiros 
No seu brazão,
E  faz carvão,
E  faz carvão.

V a s c o .

Volve mui prestes 
Fazc-o entrar,

(D ueto) Sem grande dem ora .
Nem  maltratar.- .



A dosinda,.

Gonçalo Esteves ? 
M anda-o entrar,
Que venha em bhora 
Prazer nos dar-

Gil.

F a ta  dar-lhe entrada 
A  correr já vou;
Que de peixe espada (acciona) 
Amigo não sou. (,sae)¡

SCENÂ III
Vasco,, Adosinda e Gonçalo E steves

G o n ç a l o .

Sálve, sálve,guerreiro» esforçado 
Nos combates aos filhos de A gar l 
Sálve, sálve,.christão denodado, 
Sálve, pois, H dad or exemplar !

Sálve, sim. destemido guerreiro,
Cujo rosto o heroísmo traduz, 
Com batente de''Alfonso terceiro, 
Valoroso soldado da cruz !

Sálve, sálve forraosa Adosinda 
Casta filha de affectos e amor; 
Sálve, sálve que és bella e mais linda. 
Do que o sol,do que o mar, do que a fior ,



.A® 0 SI ND A,
Obrjgadg, carálleiro,

'{Dueto) Vossas fallas bellas são;
Vasco.

. Obrigado,meu guerreiro, 
Dae-œe cá a vossa mão.

iaperta a mão a Gonçalo Eslenes e con- 
Âinúta) A ponto chegastes, Gonçalo Este- 
ves! Ora sabei que de vós falia va rainha 
íilha.

Gonçalo. De mira!
V asco. De vós, sim, dó esforçado e 

valeutissim o defensor de Arrondies. De­
masiado conhecidos sãó vossos feitos de 
armas para não serem assumptos de bas­
tas conversações.

G o n ç a l o . Feitos de armas! Bofe! que 
os não conheço como os vossos, senhor 
Vasco Pires !

V asco ,  Lisongeador o  galante ! os 
meus sim! Eu nada obrei digno de men­
ção. Vós, novo e valente, é que não so­
mente já haveis nome de muito respei­
tar; mas em breve o iréis immortalisai- 
•combatendo a infiéis.

A d o s in d a . Apontam-vos eomo o pri­
meiro nos torneios. ..

G o n ç a l o . Apenas um imitador de vos- 
-so pae, formosa Adosinda, que foi o mais 
aiotavel campeador de el-rei D. Diniz, em 
•que lhe pese.

— ï7—
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V a sc o . Sinto não podei" seguir-vos, 
Gonçalo Esteves; sinto não poder ir  cei­
far larga mess© de louros nas hostes ma­
hometanas, como fez meu pae nos cam­
pos de Faro. Estou muito velho. J á  sei 
que vos aprestaos para acompanhar el- 
rei á Hespanha.

G o n ç a l o . Ordenam-m’o el-rei e o meu 
dever: irei á frente de cem cavalleiros e~ 
borenses, acompanhado de mjl peões em 
auxilio do rei de Castella, cuja esposa 
ahi veio pedir ajuda e amparo ao pae. 
Isto sabeis, senhor Vasco Pires. Alfonso 
undecimo não tem forças para combater 
ao poder de Ben Amori, que já  lhe avas- 
salha suas terras.

V asco  (enthusiasmaão) Não topei oc- 
casião melhor na minha vida para exercí­
cio do valor. Aproveit&e-a vós. Ide e vol­
tae honrado e laureado !

G o n ç a l o . Voltar !? Qual dos que vae 
pode dizer que ha de voltar?

V a s c o . Digo eu que haveis de voltar; 
porque m'ò presagia o coração, antegos- 
tando glorias. O que poderá succéder é 
não me topardes a mim, por te r  eu par­
tido para o outro inundo. ’Neste caso, 
Gonçalo Esteves, olhae-me cá por Ado- 
sinda: serle seu irmão, se não poderdes 
ou não quizerdes ser mais do que irmão.. 
(com intenção) A.dosinda não vôs quer. 
mal, pois não ?.



àdosinda. Certo que não, Senhor meu 
pae.

Gonoalo, (amofoso) Oh! obrigado, A- 
dosinda !

V a s c o . Vedes ? Nao vol-o dizia eu ?
G o n ç a lo . Sim, sim! Hei de ir e vol­

tar. J á  creio que voltarei. Já  o quero! 
Obrigado, bella Àdosinda, obrigado, se­
nhor Vasco Pires ! Sinto brotar-me do 
peito o mais santo e puro affecto, que 
pode produzir heroes nos combates, {cali­
tando)

Já  não temo das hostes i mi g  as 
’O alfange, o feroz yatagan;
Já  ihe guia uma estrella dos Magos, 
Noite d 'alm a, já tenho manhã.

Inda ha pouco meus sonhos de gloria' 
E ram  s<$ trium phar ou morrer,
Hoje são de volver dos combates, 
Hoje são de a teu lado viver.

De Granada e Tarifa mon riscas 
Dá me chama o dever de christão; 
Vou partir, vou deixar-te, donzella, 
Vou levar-te no men coragão.

Adeus, pois, Àdosinda formosa, 
Adeus ilôr, flôr de neve e carmim;
Se eu morrer nos combates infidos 
Lembra,lembra-te,o virgem, de mim.

Eu te juro na cruz d ’esta iespada 
Não ser de outro meu peito fiel; 
Jura, jura-me o mesino, donzella,
E  em penhor dá-me tu esse annel.
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N unca fiz um juramente,,. 
Trem o agora de o lazer,': 
Vosso é meu pensamento. 
Vosso é a té  morrer.

Levae, sim,, no vosso dedo 
De nosso affecto o penhor^ 
Encerre elle este segredo 
Do mais casto e puro amor.

(.Dá-lhe o annet)

Vasco.

Partí, sim, nobre GonçaT»,
Ide os mouros combater;

( Dueto-) E ’ sempre um fiel vassallo*
Quem el-rei vae defender..

A dosinda.

Adeus, pois, caro Gonçalc,, 
Que lá vos cham a o dever,. 
Ide  m ontar a cavallo,
Ide  a mouris^a vencer,

Côro I fóra)

Viva,, viva cfel-rei D. Affonso 
O poder, e o estandarte real;
Rezem frades ao mouro um responso,, 
Que nós vamos honrar Portugal.

(Gonçalo sae, e d porta do fundo en­
contra o bobo a quem dd uma pancada na 
cabeça: pae e filha saem p o?’ outra párta)

a/w



SCENAIV

Gil Bigodes só, e depois Adosind.v

G i l .

Deu-me um có o Carvoeiro 
Mui risonho, e a sorrir 
Deu-me um có n ’este ^ombreiro 
Quando ia prra  sahiic

O caso é grave !
E ’ talvez trave 
Nos olhos meus;
Que arg'ueiro não.
Adeus, adeus 
0 ’ meu tigão •
Do murrião 
Faz lá carvão,
Faz lá carvão !

{Fallando) Pois que faça em carvão a 
mourisma inteira, o Carvoeiro, e que 
nos deixe cá em paz a nós. Em  paz? Não, 
que naledice delle ha cousa para meus 
reparos. {Pensando) Quererá o demo do 
Carvoeiro também fazer em carvão a mi­
nha senhora Adosindar 0  senhor Vasco 
Pires engraça com elle . . .  ella é incau­
t a . . . Quiçá lograsse elle alguma pro­
messa da donzella. Pois se tal succedeu é 
contar comigo, que não consinto em Ma­
trimonios. Adosinda, branca de neve,em-’ 
parelliada com um carvoeiro! Caso seria



•para muito rir. Não quero! Vá lá enfãr- 
3'usCar mouras e fazel-as carvão, e deixe- 
nos aceiados e limpos. Para isso a criei 
eu de pequenina e diverti com meus di­
tos e truanices! F o rte  cegueira de meu 
Senhor! Há de ser de quem eu qüizer 
aquella flor.

A d o s in d a  (que tem ouvido as ultimas 
fallas do bobo)

Que dizes tu, Gil Bigodes,
Que dizes tu, Gil truão ?
T u não sabes que não podes, 
Dispor do meu coração ?

Sd d ’elle dispõe meu padre,
Só delle disponfco eu;
Não te importem  meus amores

G i l . O homem não presta, não gosto 
d 'e lle . . . é Carvoeiro. . .

A d o s in d a . Mas gosto eu (cantam)

Dispõe tu do que <j teu.

Dueto

A d o s in d a G il

Gonçalo Esteves 
È ’ mocetão,
E ’ nos combates 
Um valentão, 
Dou-lhe esta mão,

Ai ! não, não creio 
Vossa affeição, 
Branca Adosinda,

Ë  o coração, 
E  o coração 1

Flor em botão. 
E ’ seu condão 
Fazer carvão, 
Fazer carvão !
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A d o s i n d a .

■ Que m al te fey o guerreiro:
P ara  tanto aborrecer ? 
Destemido cavalleiro,
Que niug'uem ponde vencer.
H a de ser om en  esposo,
Hei de com elle viver.

G ir, (cantando)

Dá-m e sempre na monteira,, 
Piparotes a valer;
Nunca mexe na algibeira 
Para bem me convencer;
E  por issu, Adosinda,
N unca vosso ha de ser. | sae)

SC EN A V
Adosinda,. Gil, Vasco e M eado

A d o s in d a . (toma ele o Cancioneiro de 
el-rei D. Dini^manuscripto)

Provencaes soern mui bem de trobar 
E  dizem elles, que é com amor,
Mais os que trobam no tempo da flor 
E  nom em outro, sei eu bèm que nom 
H ão tan  gran coita no seo coraçom 
Quai m ’eu por minha senhor vejo levar.
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U endo (Àra rua)

Cnr montes, por valles., por .vastas cam pinas 
Meus dias discorrem cantando de amor,
Eu sou o Ashaver.us das leudas pristinas, 
E u sou a palm eira, que nunca dá flor.

Eu sou como a g o tta d c  orvalho perdida 
N a arca sedenta de immenso areai;
Não acho um a hervinha a quem possa dar vida 
N ão  vejo um a flor a quem doa o meu mal.

Sou nuvem levada do sopro do vento,
Sou tenue, delgado, ligeiro vapor;
Sou iris presago, que dura um  momento, 
Sou penna caida das azas do amor.

Transpondo cidades, visito castellos,
• Cantando na lyra famosas canções;
Não acho o ideal de meus sonhos mais bellos, 

, Ningitem  me desperta d J am or sensações.

Dedilhe amores 
Vosso nebel,
Dae . vós favores 
Ao men esteei.

,-Ad o s in d a .

Que sons são. estes que me traz a brisa,
Que tanto gratos a meu peito são ?

, E ’ doce anhelo que gentil me avisa,
Não é toada de feral canção.

,.E} voz. que ainda não ouviu minh’alma,
Que me treslouca e desvaira a mim}'

,E ’ voz que anceio em meu peito acalma,
Qual mais formosa nunca ouvira assim.
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V a sco  e  Gu, ('entrando)

Que liúda bailada, que'doce harmonia- 
■Lá $ r a  descanta novel trovador'/
Diz.ei-lhe que suba, servi-lhe de guia, 
Dizei-lhe que pode subir sem temor.

iGlt.

Volvo-sáltando,
■■Volvo cantando.,
Volvo bailando 
Como um pião:
Este me agrada,.
■E não me enfada,
Não traz espada,
Nem  faz carvão, (sac)

Vasco, Tempos ha que não nos ap- 
parecja por aqui nenhum menestrel, o 
contente me sinto ao receber o que ora 
cantou.

Adosinda. Lindas são as suas fallas e 
doce a sua voz.

Vasco. Dar-lhe-hemos bom gasaibado, 
fillia minha, como é dever da fidalguia,.

A d o s in d a . E haveis de lhe pedir que 
cante, sim ?

Vasco. Preciso não será, que seu mis­
ter é esse.



SCENA VI
Os mesmos o bobo e o m enestrel

Gil,

Volto saltando,
Volto cantando,
Volto bailando 
Como um pião;
Este me agrada,
E  não me, enfada,
Não traz- espada,
Neni faz carvão.

M e n d o .

Bem vinclo eu seju, m enestrel errante, 
Aos nobres paços em que habita  amor; 
O amor ás armas que já  foi brilhante, 
O amor paterno a tao linda flor.

Vasco.

Narrae-nos façanhas 
De,M arte, n a rrae;

(dueto) Proesas estranhas
N.adyra cantae,

A dosinda.

Guerreiras cam panhas 
N a lyra cantae,
D ’amores façanhas 
Do peito sollae.

— 2 6—



M endo .
Nos combales, nas lucías ingentes 
liem se prova estremado valor, 
liem se pro va quem são os valentes;
Mas eu vivo cantando de am or !

Iiatem  rijo nos elmos espadas;
Sú gemidos só, ais, s<3 h o rro r., .
Só trn  flor muitas vidas co rtadas. . .
Mas eu vivo cantando de amor !

En só vivo cantando a bellaca» 
lirandas auras, o arom a e a flor,
Eu só vivo cantando a lindesa,
E u  só vivo can tando  de am o r  i

Eu só canto a mulher que for linda,
En só canto o carmiin do pudor,
Só vos canto, a vós, Adosinda,
Que eu só vivo. Cuntan do de am or !

V asco. Obrigado.
A d o s in d a  [amorosa) A dulador.. .
Mendo. Ora vede como me conside­

ras, adulador! Quiçá sejaadalação o bra- 
mir das vagas, o rugir das feras, o chil- 
rear das aves? NEo é: manifestações de 
verdades eternas, sim. Curo immenso, in­
finito iüésmo, de notas de gratidao ao. 
Creador, isso sim, bella» Adosinda. E , 
pois, o que eu faço; digo-vos verdades, 
o agradeço a Deus o permittir que vol-as 
diga.



V a s c o * Bem está, (para Mando) Po­
rém vós deveis tomar alguma refeição. 
Mas, clizei, não, vos demoraes í Seguis vos­
sa errante vida ?

Mendo. De morarei, se yos- aprouver; 
e quanto ao seguimento da minha vida- 
errante, direi que sim., até que en encon­
tre no meu caminhar quem me tolha o 
proseguir.

Adosinda. Talvez appareça. . .
Vasco (para Gil) Prestes ! expede 

ordens para banqu.e.tearmos ao ménestrel.
Gil (saindo)

T'S'0 ag-ora e «Jítfô- asá^mptó .1 
Já  me agrada esta fuircção !
H a bons nacos de presunto,■
E ’ po-r miin >0 escançãò...

E  eu engraço cojo s tige í to ,
Nao está pjais .na m inha mão t 
Canta .cantigias com geiüo,.
E  não faz,, não faz .carvão, (sae) ,

S.CENA VII

Os m esm os, menos Gil

V a s c o . Em quanto se não apresta a 
mesa, dizei-me vós .quem sois. 0  vosso 
porte e .maneiras....



Mendo. Sim, direi por vez prim eira 
: sio meu peregrinar amores. Nasci em 
Guimarães e sou descendente de Gonça- 
io Mendes .da Maia. Eis toda minha his- 

, toria.
Vasco. Descendente do Lidador ! Oh ! 

mais vos quero, mais vos estimo!
A dosinda (com intenção) Então de­

veis ser também valoi’oso", valente e des­
temido nos combates. . .

Mendo. Ainda o nâo sei; mas confes­
so-vos que se de Guimarães fossem com­
batentes em soccorro do hespanhol, co­
mo vão de Evora, certo que me estrearia 
na mourisma.

V a s c o . Oh ! Haveis de ser, haveis de 
ser bravo. Um descendente do Lidador ! 
Dáe-me vosso braço, e tu filha, dá-me o 
teu. (saem)

«GENA VIII

Gil (olhando da porta do fundo para  
dentro)

Esta agora é que eu não esperara',
Não, não, não !

Hei de inventar truaniees,
Quai truão,

.Para alegrar o poeta 
.Na funeção.
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Mas quem é que*pensa nisso? 

E u cá não !
Em quanto me não alegra 

O escanção,
E  não m etta algum a cotisa 

No alçapão.
Mas vou anclando, I
Vou-me chegando,
E  preparando 
P ara  comer;
P ara  dislates,
E  disparates,
D ’altos quilates 
Logo dizer, (sae)

S C E N A ÏX
Vasco. A dosinda e Mendo

V asco. Sabei-<que estou mui contento 
comvosco.

Mendo. Obrigado, senhor Vasco P i­
res.

Adosinda. E  eu muito agradada de 
vossos meritos e prendas.

M e n d o . Adosinda !
Vasco. Picae vós aqui, que eu volvo 

breve, (sae)



SCENÁ X  
Mendo e Adosm da

M e ñ d o .

Alfixim  correndo 
Todo o paiz 
Som ente em Evora 
Paragem  fiz;
Só a teu lado,
Mimo de amor,
Achou descanço
O trovador.

A dosinda.

Aí! sim, poeta,
Minha affeigão,
Meu coração 
Já  teu só é;
A m inha dextra,
Minha ventura,
M inha candura,
E sp ’rança e fé. (abraçam-si)SCENÁ X I

Os mesmos c Vasco
Terceto

V a sco  (entrando)

Oh! Deus que vejo?
Que vejo eu í



Esqueces, filha,
O dever teu?

A dosinda.

Oh ! Deus que vejo Î 
O padre meu !
Não esquece a filha,
O dever seu.

M e n d o ,

Oh ! Deus que vejo ! 
Que vej o eu !
Dae vossa filha 
Ao hymeneu.

SCENÀ XII

Os mesmos e Gil, (que vio o abraço)

G i l .

Isto  vae de foz em fora,
Isto vae de trambolhão;
Vem tu cá meu negro agora 
Vem tu cá fazer carvão !

Tlão, tlão !
Tlim, tlim-!
Assim,
Pois não,
Sim, sim !

(Fallando) In nomine Patris, Filii et Spi­
ritus Sancti. Amen. (Abençoa os amantes).
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Vasco. Cal’fce! Gil Bigodes, que as pa­
garás.

Gil . Senhor! Elles querem-se tanto! 
São tão amigos ! . . .  {canta)

O casamento 
E  a m ortalha,
Bem no sabeis,
No ceu se talha;
Por isso a m inha 
Licença teni:
Nomine spiritus 
Saucti. simen, (abençoa)

Mendo, (para Vasco) Senhor Vasco 
Pires, sem rodeios escusados vos peço a 
mão de vossa filha.

V a sc o . J á  está dada a u r a  cavalleiro, 
como vós sois, que deve ir caminho de 
Granada com cem valentíssimos cavallei» 
ros d ’esta cidade.

A dosinda. Porém, senhor meu padre, 
eu não . . .

Vasco (interrompendo) Vos promettes» 
te.

A d o s i n d a . Mas não fiz juram ento^. < •
Gi l . Temos em burilhada. . .
Mendo. Outro! O! maldição !

Quarteto

Vasco.

E ’ caso tratado 
O «sim já  lhe dei?



— 34-

Á ’ m inha palavra 
Não, não faltarei.

A dosinda.

De ser líieu amadò 
Esperança lhe dei; 
Mas m inha «palavra- 
Não, não empenhei.

M e n d o .

N ada está tratado,
Não, não, bem o sei;
Deu-me já palavra 
S6 cVella seiei.

G il .

Ao demo o enfuscado 
Mais a sua grei,
Que a m inha palavra 
A este só dei.

F im  dio t .° ciísadf©;



QÜADRO 2 . a

Egreja de S. Vicente no estylo ogival: pequeno altar ao fundo, porta principal á direita e pequena porta ao canto d’esse lado, coro so­bre aporta principal. Toque de orgão ao co­meçar o quadro.
SCENA I

Vasco, Á dosinda, Mendo e Gi! Bigo­
des. (entram pela porta principal: Adó­
rnela e Mendo ajoelham no altar do

C o r o  d e  s o l d a d o s  ( fóra, depois de se■ 
ouvir uma trombeta)

D a bata lha  imm ortal do Salado 
Vencedores, alfim eis nos já:
Ganta glorias d ’Al'fonso o so ldado,.
São vencidos os filhos de Allah !



Viva, pois, nosso alferes valente,
Que levou o estandarte real,
Viva ei-rei D- Afionso, potente,
Viva, sim, viva, pois, Portugal 1

M endo (para Vasco) Oliegam as for­
jas victoriosas dos mouros.

V asco. Assim é, vão passando na rua; 
mas ide vós para o altar, que lá vem O 
sacerdote. (Entra o padre pela porta es­
treita) Ultimemos a ceremonia.
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SCENA il
Os mesmos o Gonçalo Esíevos Carvoeiro

G onçalo (Entra seguido de soldados, 
tremado na mão opendão das quinas, co­
mo outros traqem bandeiras tomadas aos 
mouros. Encara com Vasco e Adosinâa 
■vestida de noiva, conhece o fim e canta:)

E ’ sonho ! é sonho ! illusão por certo !
Meu Deus que vejo? Aclosincla aqui. ?
Vestes de lioiva, este templo aborto» . v
Ai ! nos combates porque nào mor ri ?

{Mudando de tom)

Ai ! de ti, desleal Adosinda ! 
A i ■! de ti; que. me foste infiel !



Mae ;i tempo cheg'uei eu ainda 
De punir a téu peito cruel.

Casar não has-de,
Tenho um penhor,
Tenho a promessa 
Do teu amor.

Â l í O S I N D A ,

Prom essas, não juramentos,
Foi somente o que vos li?.;
D ’outro são meus sentimentos, 
Deus ! Foi Deus que assim o quis

■Mk n d o ,

Vêde bem, bravo guerreiro, 
Juram entos não vos íe¿:
Que o bi'iai de um cavalleiro 

-Se não manche d’csta vez !

•ÓOXÇALO.

Senhor Vasco Pires 
Da traição fallac;
Desse p*ito mudo 
Vossa vo/. soltae.

V a s c o .

Não ha falta, uetn fé quebrantada 
De Adosinda no amor que vos dcu;
Nem eu tenho a palavra empenhada 

V insse affecto que uño era meu.



Mendo.

O seu peito a in d a .
E ra  como a flor,
A bella A d o sad a  
N ão sentira atnor;
N ão  sentira amor 
Nem  pura afleição,
Ne.ni doce emoção,.
Nem meigo calor;
E u  fui o agente,
F u i luz e calor,
Que a bella Adosinda 
Cbainei para anjor !
Oh ! dae que ella siga 
O destino seu,
E  que não maldiga 
O vosso e o meu.

Gonçalo (exasperado)

Maldição! m aldição lá da altura, 
Maldição desça já  sobre mim !
Maldição tolde a vossa ventura,
E a meus cíiás cruéis ponha fim.

Sacerdote (recitativo)

Não blasfeme o cavalleiro 
'N esta casa do Senhor,
Tem plo dé Deus verdadeiro,
Onde sò habita  amor.

Gonçalo (depois de pensar um instan te)

Seja assim, seja assim m inha sorte 
De. vos ver. nos destinos u n ir ; .
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Sede, v(5s, m enestrel sen consorte,
Que a mim, pobre ! s<5 resta partir.

Não se diga, porém, qué nni soldado, 
Defensor t0da a vida da cruz,
Nao percloa aos contrarios, honrado, 
Como aos seus perdoara Jesus.

Feliz sejas, formosa Adosiuda,
Mulher bella qual outra não vi;
De mim lembra-te, oh ! lembra-te ainda, 
Quando ouvires dizer que morri.

(Saem alguns soldados)
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SCENA FINAL
Quinteto

V a sc o .

Hefoe no Sáládo,
Heroe lï’éstà acção,
Ser outro seu porte 
Não podia, não.

A-bosinda.

Porte de fidalgo 
E  nobre infanção, 
Ser outro seu porte, 
Não podia, não.
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M e n d o .

Não sendo soldado 
Ganhei esta acção,
Ser outro meu porte 
Não podia, não.

G o n ç a l o .

Eu não era amado 
De seu coração*
Ser outro meu porte 
Não podia, não.

G i l ,

. Toma enfarr aseado 
Mais esta lição;
Ser outro meu porte 
Não podia, não.

C o r o  f in a l  d e  g u e r r e ir o s .

Armas vencem mouros,
Lyras, corações;
Nc5s, colhemos' louros,.

Elias, affeiçoes.






